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ENTREVISTA COM CLEIDE SIMÕES PARA O PORTAL GALEGO DA LÍNGUA 

 

1. Cleide, como surgiu a ideia do perfil Grilo Falante e, posteriormente, a iniciativa de 

criar o Clube de Leitura Quixote Falante em parceria com a Livraria Quixote? Qual era a faísca 

inicial? 

Resposta: A ideia de construir o perfil Grilo Falante, inicialmente no 

Instagram, foi a partir de uma conversa com o diretor da escola em que 

trabalhei por mais de 20 anos, o Colégio Santo Antônio, Frei Vicente, em 

Belo Horizonte. Durante alguns anos, a partir de um projeto interno, de 

nome CSA avançado, ministrei cursos sobre obras literárias, recortando 

temas específicos, como utopia/distopia, viagens, o universo rosiano, 

entre outros, o que gerou muitas participações de alunos do Ensino 

Médio, publicação de artigos e, o mais importante, a formação de leitores. 

Tudo isso voltou à minha mente quando ele disse, “por que você não 

expande este projeto para um público maior ?”, a partir daí, conversando 

com amigos,  veio a ideia de uma página no Instagram, posteriormente, 

para ampliar o tempo de fala, abri um espaço no Youtube. O mais 

desafiador foi elaborar um nome, e venceu a memória afetiva, o 

inesquecível mentor do Pinóquio: Grilo falante. 



Quanto à parceria com a Quixote Livraria, isso foi um encontro entre três 

amigos apaixonados pela literatura, a Cláudia e o Alencar, proprietários e 

livreiros da Quixote, a quem propus esta ideia, embora eles já 

acalentassem esta mesma ideia há algum tempo. Foi rápido, entre o café 

no meio da tarde, entre confabulações, até a estreia foi um mês para a 

estreia. E já estamos com oito edições, contando com autores locais, 

nacionais, contemporâneos e clássicos. 

 

2. Como funciona na prática essa parceria entre um perfil de conteúdo literário no 

Instagram e uma livraria física para a realização do clube? Quais os desafios e os pontos fortes 

dessa colaboração? 

Na verdade, conseguimos conciliar os dois formatos, pois nos reunimos no 

espaço físico da Quixote, embora com restrição de inscritos, pois o espaço 

é pequeno, e transmitimos no formato de live, ficando acessível para 

visualização pós encontro físico. Já houve pedidos para nos reunirmos em 

espaços maiores, mas não abrimos mão do calor, da magia, da referência 

que é a livraria, além de estarmos, obviamente, entre livros. Em termos de 

desafio, isso sempre é instigante, a conciliação de horários e 

disponibilidades até do público, embora, a cada edição, ele tenha se 

tornado bastante fiel e participativo. 

3. Qual é o processo de curadoria dos livros para o Quixote Falante? Que tipo de 

literatura buscam privilegiar e qual o perfil dos participantes que costumam atrair? 

Até o momento, a curadoria tem sido feita por nós três – Cláudia, Alencar 

e eu, mas vamos ampliar para sugestões dos participantes, acreditamos 

que isso vai enriquecer bastante em termos de diversidade de gosto e 

estilos. Não temos um estilo, tema ou linha estética como prioridade. O 

primeiro título foi um título recente, da escritora mineira Camila Nicácio, 

com “É tudo inventado mas não é mentira”, o que foi ótimo, pois ela 

compareceu e as trocas de leitura foram muito ricas. Com esta 

experiência, quando é possível, o autor comparece, como foi com Ana 

Cecília Carvalho, com o título  “os mesmos e os outros, o livro dos ex”, e 

Marcílio Castro, com “O último copista”. Os participantes são pessoas 

interessadas em literatura, aquelas desejosas de ouvir e falar sobre os 

grandes dramas humanos que a literatura tem o poder de encenar, além, 

naturalmente, de outros que desejam conhecer um pouco mais os 



recursos estéticos que somente a linguagem literária pode oferecer. Há 

leitores bem jovens, professores, pessoas tocadas pela magia de um texto, 

enfim, leitores. 

4. Sendo professora e mediadora do clube, como conduz as discussões? Qual a 

importância de criar um ambiente seguro e estimulante para que diferentes vozes e 

interpretações possam emergir durante os encontros? 

A minha participação como mediadora é apenas de organizar o encontro 

em si, pontuando alguns recortes, cedendo a fala aos que desejam se 

pronunciar, no que tenho a ajuda da Cláudia e do Alencar. O momento de 

provocar uma discussão, sempre pautada na obra, respeitando as diversas 

visões é algo muito, muito gratificante. 

5. O nome "Grilo Falante" remete a uma consciência, a uma voz que guia. Como essa ideia se 

reflete no trabalho que desenvolve no Instagram e na mediação do clube de leitura? 

Esta é uma questão que surgiu ao longo das publicações, levar as pessoas 

a alguma reflexão, às possibilidades de compreensão do texto literário, o 

quão rica é, com a irreprimível dose de paixão. Creio que isso vem de um 

trabalho de três décadas em sala de aula. Sinto-me muito bem falando 

para um público virtual, procuro imaginá-lo como os alunos que tive, com 

os quais tive trocas fantásticas em termos de interpretação, ainda que 

orientada para possíveis avaliações. Mas devo a cada um deles o 

amadurecimento para fazer o que faço hoje. 

6. Qual o papel das redes sociais, especificamente o Instagram, na divulgação, 

manutenção e até mesmo na dinâmica de um clube de leitura como o Quixote Falante hoje em 

dia? 

A primeira questão é a divulgação, o nível de alcance é incrível. O número 

de participantes, devido ao espaço físico, é em torno de 25 pessoas, mas a 

disponibilização no formato de live exponencialmente este público. É algo 

muito gratificante, pois recebemos muitos comentários, incentivos, 

sugestões, conhecemos autores novos, é algo que enriquece muito o 

trabalho. 

7. Na sua experiência, qual o impacto mais significativo que um clube de leitura pode ter 

na vida dos participantes, para além do simples ato de ler um livro por mês? 



Acredito que o impacto seja a ampliação do gosto pela leitura, o 

reconhecimento de si como provedor de ideias e capacidade de expô-las, 

a sensibilidade para ouvir, e algo que Hanna Arendt nos convida em suas 

obras, o pensar, o aprimoramento do ato humaníssimo de pensar. 

8. Quais são as maiores alegrias e as maiores dificuldades em manter um clube de leitura 

ativo e relevante, especialmente numa cidade com uma vida cultural rica como Belo 

Horizonte? 

A alegria é o interesse crescente das pessoas por encontros físicos, pela 

abertura de um espaço de fala e escuta, isso é importante. A leitura é um 

ato solitário, íntimo, mas a abertura para momento de diálogo sobre o lido 

é algo incrivelmente enriquecedor. As redes sociais têm o seu papel, como 

foi colocado acima, mas o calor do momento, como dizia Benjamim, esta 

“aura” não pode se perder, uma realidade não precisa anular a outra. E 

quanto à minha cidade, bem, há uma fome de vida cultural quase que 

insaciável aqui, não precisamos fazer publicidades apelativas, as pessoas 

comparecem, fazem amigos, somos um pouco provincianos aqui, isso em 

relação à relação ao ato de conversar, como diz a poeta Adélia Prado, é 

como um fim de semana em que se coloca as cadeiras na calçada e se joga 

conversa para os passantes, todos compadres e comadres. 

9. Como educadora, qual a importância que vê nos clubes de leitura como espaços 

alternativos e complementares de aprendizagem, pensamento crítico e fruição estética, fora 

dos muros da escola ou universidade? 

A questão é o movimento para o prazer da leitura, isso é fundamental. O 

reconhecimento da literatura como formação, como direito, como nos 

ensina o mestre Antônio Cândido em seu brilhante ensaio “O direito à 

literatura”.  As escolas têm programas a cumprir, finalidade mais 

específicas em relação à literatura, como as avaliações internas e em 

concursos. Nós, no clube de leitura, podemos ir muito além. A arte é um 

ato de resistência à estagnação do pensamento, nisso a literatura tem 

muito a contribuir. 

10. Para os leitores do Portal Galego da Língua, muitos dos quais talvez participem ou 

pensem em criar clubes de leitura na Galiza, que conselhos ou reflexões partilharia a partir da 

sua experiência com o Grilo Falante e o Quixote Falante sobre o poder da leitura 

compartilhada? 



Leiam e promovam oportunidades de compartilhamento, isso pode 

acontecer em qualquer espaço, das livrarias, nos coretos de praça, na casa 

de alguém, debaixo das árvores de um parque. É o primeiro passo, é como 

acender uma luz, é um gesto de acolhimento intelectual, ainda mais, 

reavivar algo que o período pandêmico nos retirou, falar e ouvir, conhecer 

mais profundamente o psiquismo humano pela linguagem literária é algo 

fascinante. É um gesto de encantamento .  O nome “Portal da Galiza” é 

uma metáfora e tanto, é ter coragem de fazer a travessia da solidão para o 

encontro, do silêncio para a palavra, para a pluralidade.  

 

Minibiografia de Cleide Simões 

 

Formada em Letras e com pós-graduação em História da Arte, a professora de 

Português e Literatura, educadora e analista literária já trabalhou com jornalismo 

cultural e como colaboradora do Suplemento Literário de Minas. São mais de 20 anos 

de dedicação ao magistério, no 3º grau e Ensino Médio Durante alguns anos, lecionou 

Literatura Brasileira em pré-vestibulares em Belo Horizonte. Junto ao cargo de 

professora de Redação no CSA, orienta projetos de pesquisa e redação de 

monografias, uma vez que esta conceituada escola oferta como disciplinas optativas 

pesquisas nas várias áreas do conhecimento. Realiza trabalho autônomo como revisora 

e redatora. Com diversas publicações em jornais e revistas, atua, também como crítica 

literária. Como bookstagrammer onde mantém o perfil Grilo Falante no Instagram 

@grilofalante0 e um canal no Youtube @grilofalante0, ambos sobre literatura. 

Também está à frente do Clube de Leitura Quixote Falante, numa parceria com a 

livraria Quixote. 

 

  



 

ENTREVISTA COM FABIANA GRIECO PARA O PORTAL GALEGO 

DA LÍNGUA 

 
1. Fabiana, como foi a sua experiência ao saber que "Aquela que vejo no espelho" seria um dos 
livros selecionados para a Coleção e para o Clube de Leitura Mãe Leva Outra? 
Qual o significado para si, enquanto autora, de ter sua obra chegando aos leitores através de 
um clube com a curadoria da Editora Urutau? 
 

A publicação dos livros da Coleção Mãe Leva Outra começou em fevereiro 
de 2024, após a chamada de originais divulgada em setembro de 2023. O 
resultado da chamada foi divulgado no dia 31 de dezembro daquele ano, 
em três perfis do Instagram: da Editora Urutau @editoraurutau; da 
Hecatombe Edições @editorahecatombe – que é o selo político da Urutau; 
e da Coleção Mãe Leva Outra @maelevaoutra.No total, foram recebidos 
mais de 600 originais, advindos de diversos estados brasileiros e da 
Alemanha, Espanha, Estados Unidos, Irlanda e Portugal.O Clube de Leitura 
Mãe Leva Outra iniciou suas atividades em janeiro de 2025 e possui 
programação até fevereiro de 2026. Todo mês são realizadas duas ações, 
uma live pelo Instagram e um encontro pelo Google Meet, em torno de 
uma determinada obra. Em janeiro foi abordado o livro “Tornar-se 
mãeconheira”, de Maíra Castanheiro, em fevereiro,“Aquela que vejo pelo 
espelho”, de Fabiana Grieco, em março, “A cidade que carrega teu nome 
como um sussurro no meu ouvido”, de Valentina Jarjura e, neste mês de 



abril, estamos com o “Clearblue Blues”, de Cristina Parga. Toda a 
programação pode ser acessada por este link: 
https://editoraurutau.com/clube-mae-leva-outra. O meu livro “Aquela 
que vejo pelo espelho” foi publicado em abril de 2024 e o lançamento 
feito no dia 25 de maio, na livraria Na Nuvem, em São Paulo. Fiquei muito 
feliz quando vi o meu nome entre os 25 que compunham a lista das 
autoras selecionadas, pois tenho me dedicado à escrita de poesia sobre 
maternidade desde 2018, ano em que a minha filha nasceu. 
 
2. O Clube Mãe Leva Outra tem uma proposta específica de divulgar a literatura feita por 
mulheres, muitas vezes combinando uma autora mais conhecida com uma estreante ou 
menos estabelecida. Como vê a importância e o impacto dessa iniciativa no cenário literário 
brasileiro atual? 
 

O Clube de Leitura Mãe Leva Outra busca realizar ações diversas, tais 
como encontros on-line, leituras em grupo, eventos presenciais e, até 
mesmo, debater questões que possam ser encaminhadas para a esfera de 
políticas públicas voltadas a mães solo e mulheres em situação de 
vulnerabilidade. Para tanto, o grupo se organizou entre escritoras que 
assumem o compromisso da gestão do Clube e outras que participam 
mais esporadicamente. O núcleo duro fica a cargo de cinco autoras, que se 
dividem entre organização das atividades, mediação das leituras, convites 
para convidados, relatoria das reuniões e divulgação. Sou uma dessas 
autoras que participa do núcleo duro. Por exemplo, organizei, em parceria 
com as demais autoras e a editora da Coleção Debora Rendeli, o primeiro 
encontro presencial do Clube de Leitura, que aconteceu no dia 22 de 
março,na Livraria Caraíbas. Na ocasião, estiveram presentes quatro 
autoras: Angela Marsiaj, autora de “Soroca”, Fabiana Grieco, autora de 
“Aquela que vejo pelo espelho”, Fernanda França, autora de “Palavras que 
guardei para minha filha”, e Valentina Jarjura, autora de “A cidade que 
carrega teu nome como um sussurro no meu ouvido”.A programação 
incluiu apresentação das obras pelas autoras, leitura de trechos 
selecionados e bate-papo sobre maternidade e escrita.Enquanto Clube, as 
autoras querem contar da literatura que estão fazendo. São as autoras 
falando dos próprios livros e trocando ideias sobre as obras da Coleção 
Mãe Leva Outra e as temáticas abordadas. Isto é, não escolhemos livros 
que sejam de outras editoras para falar de maternidade ou definimos 
temas para serem tratados a cada mês. Nossa organização contempla 
certa ordem pautada na data de publicação dos livros e o interesse da 
autora em participar. Dito isso, é importante esclarecer que a estratégia 
de divulgação abarca uma personalidade ou influenciadora que tenha 
alcance em termos de público e, ao mesmo tempo, dialoga/tem um 



postura que nos parece interessante em relação à maternidade. Tivemos 
como debatedoras das lives e dos encontros on-line a Verônica Linder, 
autora de “Toda mulher é o mundo” (Editora Timo) e defensora da 
amamentação, no primeiro e segundo encontro, Yasmin Morais, 
conhecida como Vulva Negra, autora de diversos livros e colunista da 
Carta Capital, no terceiro encontro, e Dani Arrais, autora de “Para todas as 
mulheres que não têm coragem” (Editora Record) e sócia da Contente, no 
quarto encontro. Considero essa estratégia interessante porque 
demonstra uma horizontalidade em termos de trocade ideias entre 
mulheres que defendem causas importantes. Por exemplo, uma autora 
estreante, cujo perfil no Instagram tem menos de 1 mil seguidores, pode 
ter mais o que dizer do que muitas influenciadoras conhecidas e que 
produzem conteúdo a favor dos algoritmos e, por isso, que ganham 
bastante visibilidade. O que me interessa como autora é o diálogo com 
gente que se importa com a causa da maternidade.Vou falar sobre o 
impacto no cenário mais adiante. 
 
3. Teve oportunidade de interagir com as leitoras do clube ou receber algum feedback direto 
sobre a leitura de "Aquela que vejo no espelho"? Que tipo de leituras ou interpretações 
surgidas no clube a surpreenderam ou trouxeram novas camadas à sua própria obra? 
 

As pessoas me chegam por meio do “Aquela que vejo pelo espelho” de 
diversas maneiras, tais como pelo meu perfil no instagram 
(@mosaicoafetivo), pelo meu site (www.fabianagrieco.com), por 
indicação de alguma conhecida ou por participação em eventos. Em 
relação ao público do Clube, temos mais de cinquenta inscritas em apenas 
quatro meses de existência e a aproximação entre as participantes é 
impressionante. Creio que esse número se deve ao fato de o Clube de 
Leitura ser aberto, gratuito e sem nenhuma exigência/recorte de perfil. 
Recebi feedback sobre a leitura do livro no encontro que se dedicou à 
minha obra, que foi no dia 10 de fevereiro, e também nos dias posteriores 
ao encontro através de mensagens no Instagram. Acredito 
verdadeiramente que o que toca o leitor é o que tem de mais importante 
na minha obra, então, me interesso mais naquilo que ele interpreta do 
que naquilo que eu disse. O que escrevi era importante naquele momento 
da escrita, quando o sentimento me veio e precisava relatar aquilo que 
sentia da maneira como me parece mais confortável, que é pela poesia. 
Tenho uma dificuldade imensa em divulgar o que as pessoas estão falando 
da minha escrita. Tanto do que me chega do Clube, como fora dele. Aliás, 
nunca fiz um post com esse perfil no meu instagram @mosaicoafetivo, 
que tenho desde fevereiro de 2024. Em algum momento, terei de fazer 
esse tipo de divulgação porque muitos autores e editoras que o fazem 



conseguem público. Acontece que tenho cuidado com o que me chega, 
dou espaço para a escuta ativa, troco mensagens sobre as impressões... A 
maior parte das mensagens que recebo não é simplesmente “Que bonito 
o seu livro!” ou “Gostei da sua poesia!”. As pessoas se abrem e escrevem 
mensagens muito tocantes, que falam de identificação com alguma 
passagem do livro, de relacionamento entre mãe e filha, de crise conjugal 
e outros temas de foro íntimo.Recebo conteúdo de todo tipo e tento, ao 
máximo, acolher o leitor. O que ele sentir, é valido. Essa maneira como me 
relaciono com os leitores acrescenta outras camadas ao meu trabalho e 
também ao livro que, na minha visão, é um objeto vivo. Há mulheres que 
não são mães e se identificam com o que escrevo porque conseguem se 
ver em muitos versos que escrevo sobre mim, minha mãe, meus filhos ou 
amigas. 
 
4. O título do seu livro sugere uma forte carga de introspecção e identidade. Acredita que a 
discussão em um clube de leitura, especialmente um focado em vozes femininas, potencializa 
a reflexão sobre esses temas presentes na obra? 
 

O título “Aquela que vejo pelo espelho” é fruto do poema “Aquela que 
vejo pelo espelho, sou eu?”. Fiz esse recorte depois de mandar o original 
para a editora, quando a produção editorial do livro já caminhava porque 
não queria um título que soasse autocentrado. O livro não é sobre mim, 
embora tenha saído de mim. O livro trata de temas que atravessam as 
pessoas que cuidam que, geralmente, são as mulheres, da cultura do 
cuidar e dos desafios de se sentir só, mesmo quando se tem alguma rede 
de apoio. Sob outro prisma do espelho, o livro também trata do que as 
mulheres enfrentam quando se tornam mães ou quando decidem falar 
mais alto e com protagonismo numa sala repleta de homens.Sob outro 
prisma do espelho, o livro também aborda a falta de reconhecimento da 
parturiente consigo mesma e a passagem do tempo.Sendo assim, olhar-se 
no espelho carrega uma forte dose de introspecção e identidade para 
qualquer pessoa que materna e queira se olhar pelo próprio espelho ou 
pelo meu espelho, que é o livro que ofereço a ela.Considerando a atuação 
que tenho no Clube de Leitura Mãe Leva Outra, penso que há dois 
aspectos fundamentais: as mulheres que escrevem (debatedoras) e as 
mulheres que participam (convidadas). Em relação às mulheres que 
escrevem, é vital reconhecer que o mercado editorial está se abrindo para 
a literatura feita por mulheres. Os livros que chegam às livrarias, as listas 
dos mais vendidos, os prêmios literários, a composição dos júris dos 
prêmios, entre outros, tudo caminha nessa perspectiva de abertura. Há 
evidências que comprovam que o mercado ainda é majoritariamente de 



homens que fazem literatura. Mas eu sou uma otimista. Quer dizer, sou 
uma “realista esperançosa”, como dizia Ariano Suassuna. Não sou ingênua 
a ponto de acreditar que as mulheres comandam o mercado editorial, mas 
sou uma realista esperançosa porque vejo a movimentação que é feita por 
elas em termos de publicação, de coletivos de mulheres que escrevem, de 
eventos que organizam, de iniciativas que têm despontado em todo o 
Brasil. São as mulheres fazendo acontecer porque querem contar as suas 
próprias histórias. Já do ponto de vista das participantes, é curioso 
observar que não há um homem inscrito no Clube de Leitura. Fazemos a 
divulgação sobre o Clube dizendo que nosso interesse é a leitura das obras 
e posteriormente, nos encontros, o debate sobre elas e sobre o que vier à 
cabeça, a partir do repertório individual. Difícil precisar o motivo da não 
aparição dos homens, mas tendo a acreditar que a maternidade ainda é 
vista como um tema “de mulher”. 
 
 
5. Na sua perspectiva, qual a diferença fundamental entre um leitor que descobre seu livro 
numa livraria e um leitor que o recebe através de um clube de assinatura como o Mãe Leva 
Outra? Isso altera a relação autor-leitor? 
 

Essa é uma pergunta interessante. Sou filha de livreiro. Meu pai, Ernesto 
Junior, teve com dois sócios a Livraria Guarani, na rua Doze de Outubro, 
por mais de trinta anos. Antes dele, meu avô, Ernesto, teve com alguns 
sócios a Livraria Dinucci no centro da cidade de São Paulo. Então tenho um 
carinho enorme por livrarias, especialmente as de rua. Considero a 
oportunidade de flanar pelas prateleiras, folhear lançamentos, conversar 
com os livreiros movimentos que contribuem para uma experiência única 
de estar num espaço de cultura; algo como visitar uma biblioteca, que é 
um equipamento cultural. Nesse sentido, nada substitui a ida à livraria. Já 
o Clube de Leitura Mãe Leva Outra tem um apelo diferente, pois a obra 
chega de um jeito mais estratégico, em que a própria autora faz o convite 
para a leitura do livro dela. Quando o participante tem contato com a 
autora, o convite é mais intimista, mais próximo, mais sensível e, de certo 
modo, uma oportunidade de mergulhar na vida daquela escritora, que se 
coloca numa posição de interlocutora com o leitor. Sob esse viés, o livro 
que chega pelo Clube de Leitura é um convite para uma leitura e, ao 
mesmo tempo, para uma reunião entre amigos que se encontram, ao 
menos uma vez por mês, para falar de literatura e maternidade. 
 
 
6. Como autora, qual o valor que atribui aos clubes de leitura como espaços de formação de 
público, divulgação de novas obras e fomento ao debate literário para além dos círculos 
académicos? 



 

Amo livros e sou uma ativista pela leitura. Acho importante o ato de ler. 
Isso me coloca numa posição de entusiasta do Clube de Leitura Mãe Leva 
Outra. Veja, não sou uma especialista. Tenho mestrado e doutorado em 
Comunicação, não em Literatura ou Biblioteconomia. Por isso, me vejo 
como alguém que escreve e, diante da possibilidade de fazer parte de um 
movimento em prol da causa da maternidade e da literatura, ocupo um 
espaço de ativismo. Quando surgiu a possibilidade de montarmos um 
clube, fui ler sobre o assunto e me inscrevi no curso on-line “5 abordagens 
para fortalecer Clubes de Leitura”, ministrado por Luciana Gerbovic e 
Janine Durand, oferecido pela Escrevedeira. Entendo que os clubes são 
importantes espaços de promoção da leitura e, mais do que isso, de 
diálogo entre os participantes que fizeram aquela leitura. Comprar um 
livro na livraria e ler sozinho é maravilhoso, mas comprar um livro e saber 
que você está “lendo em conjunto” e que poderá trocar ideias com esse 
grupo leitor é ainda melhor. Além disso, acredito que os Clubes dão 
abertura para recortes interessantes, seja obra por autor, tema, período 
histórico, coleção, editora ou outros. 
 
7. A Editora Urutau tem um catálogo conhecido pela sua diversidade e coragem editorial. 
Como o seu livro e a proposta do Clube Mãe Leva Outra se inserem nessa identidade da 
editora? 
 

Procurei a Editora Urutau porque, antes de ser uma autora daquela casa 
editorial, sou uma leitora dos livros deles. Gosto do trabalho que eles 
realizam, da edição, do projeto gráfico, do cuidado com a capa. Como 
autora independente, acompanho o movimento de algumas editoras 
independentes e posso indicar que nem sempre o trabalho é cuidadoso 
como o feito pela Urutau. Quando passei a integrar o grupo de autoras da 
Coleção Mãe Leva Outra e ter mais proximidade com as autoras e com a 
editora Debora, responsável pela Coleção, percebi o interesse em reunir 
escritoras com perfis diversos, cujo fio condutor é a abordagem da 
maternidade na obra. A Coleção não oferece livros fofos que falam de 
temas bonitos e esperançosos para agradar as mães. Ao contrário, Mãe 
Leva Outra traz livros que colocam o dedo na ferida, que expõem a 
fragilidade, que dão luz ao que está na sombra. Por exemplo, grosso 
modo, o livro da Maíra Castanheiro fala sobre mães que fumam maconha, 
o da Valentina , do tempo que o filho dela esteve na UTI logo após o 
nascimento dele, e o da Cristina, de três perdas gestacionais consecutivas. 
Nesse contexto, creio que a coragem editorial e a diversidade da Urutau 
ficam evidentes quando apostam em escritoras que levantam a própria 
voz para compartilharem suas experiências e vivências em publicações 



que, muitas vezes, não se delimitam por gênero literário. Não é incomum 
ouvir uma autora dizer que não sabe exatamente qual é o gênero do seu 
livro, se é um relato, uma prosa, uma carta ou uma prosa poética. 
 
8. Para além da visibilidade, de que outras formas acredita que participar de um clube de 
leitura como autora contribui para a sua trajetória e para a vida do livro após a publicação? 
 

O clube de leitura é importante para quem participa como convidado e 
como autor. Para o convidado é mais evidente: a leitura e a troca de 
impressões a partir dela promovem uma experiência de troca e diálogo. 
Ouvir e ser ouvido é de uma riqueza ímpar em tempos de intolerância nas 
redes sociais digitais. Já para o autor, há outros aspectos imbricados na 
participação em um clube de leitura quando ele é um dos organizadores, 
como é o meu caso. Por um lado, traz leitores, aproxima do público, dá 
visibilidade e gera debates, muitas vezes profundos. Por outro lado, o 
autor está investindo tempo para fazer a máquina rodar, isto é, fazendo 
posts para o Instagram, escrevendo texto de divulgação, conversando com 
livreiro sobre exposição da obra, organizando evento, etc. Ou seja, quando 
o autor se propõe a por a mão na massa, ele precisa se organizar para 
dedicar tempo ao seu ofício, que é escrever. 
 
9. Que mensagem pode deixar para as participantes do Clube Mãe Leva Outra que leram e 
discutiram "Aquela que vejo no espelho" e para outras pessoas que consideram juntar-se a um 
clube de leitura? 
 

Agradeço a todas as leitoras do Clube de Leitura Mãe Leva Outra que 
leram “Aquela que vejo pelo espelho” e que participaram do nosso 
encontro virtual. Foi uma experiência gratificante ter sido lida pelo grupo 
de participantes e, mais ainda, ter sido interlocutora do grupo. Recebi 
feedbacks verdadeiros e potentes, que me incentivam a continuar 
acreditando no poder de mudança que a literatura é capaz de promover, 
não apenas porque a leitora vivenciou ou vivencia alguma experiência 
próxima à que menciono no livro, mas porque demonstraram empatia 
com aquilo que leram. Acredito que a participação no Clube de Leitura 
Mãe Leva Outra pode abrir muitas discussões importantes sobre questões 
da maternagem e da cultura do cuidar, de múltiplas formas e sob olhares 
plurais. Um aspecto fundamental do nosso Clube é que estamos 
fomentando um ambiente seguro, especialmente às mulheres, para que 
possam falar abertamente o que pensam e sentem. Sugiro que todos 
possam procurar um clube de leitura em sua cidade ou on-line, para que 
ampliem a experiência de leitura. Livrarias e bibliotecas têm oferecido 



excelentes encontros, alguns deles com escritoras e escritores, 
queestimulam e acolhem leitores de diversos perfis e idades.  
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